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			A vida é cheia de encontros e desencontros, porém temos a certeza de que Deus sempre vai alinhar no nosso caminho as pessoas certas, no tempo certo.


		




		

			
1


			Nathália viu seu filho descendo da perua escolar e percebeu na hora que algo estava errado, seu semblante parecia pesado, olhos e ombros caídos. Correu para ele o mais rápido que conseguiu.


			— O que houve Maria? – perguntou para a assistente que tomava conta das crianças. 


			— Ele não me disse, ficou quieto o caminho todo e disse que estava com sono – respondeu em um tom pouco interessado. A perua estava cheia de crianças alvoroçadas, mas Nathalia nem notou a gritaria. 


			— Olha pra mamãe filho! O que aconteceu? – ela perguntou enquanto a perua ia embora. Olhou para todo o corpinho do menino e aparentemente não havia nenhum sangramento, colocou a mão em sua testa, estava quente. 


			— Não foi nada – disse com a voz fraca e a cabeça baixa. 


			— Vamos entrar! 


			Nathália trabalhava junto com sua amiga Joana em um café, na parte de trás do imóvel, após passar por um corredor, era sua casa. Era simples e pequena, uma cozinha com uma mesa de quatro lugares, uma sala com um sofá de dois lugares e dois quartos, também pequenos. Porém, era mais do que o suficiente para os dois.


			— O que houve Nat? – perguntou Joana preocupada. Ela conhecia Bruno desde que ele ainda estava na barriga de sua mãe, sabia muito bem de sua doença e de tudo que Nathalia passava com ele. 


			— Não sei, ele está com febre, vou lá dentro dar uma olhada, já volto.


			Ela caminhou rapidamente pelo corredor, desviando, passou pela cozinha e, em seguida, pela sala e foi até o quarto do menino. 


			— Bruno, você está com febre, meu amor! Vou ligar o chuveiro para você tomar um banho. Você consegue tomar sozinho ou prefere ficar de cuequinha e a mamãe te ajuda? – Desde que o Bruno tinha 5 anos, Nathália começou a perceber que ele se sentia um pouco envergonhado na sua frente, então decidiu que estava na hora dele tomar banho sozinho.


			— Eu caí hoje de manhã no pátio – disse com a voz quase inaudível, sem olhar para ela. 


			— Caiu?! – Os olhos de Nathália quase saltaram de seu rosto e sua respiração acelerou tão rápido quanto suas mãos, que já estavam levantando a camiseta do menino à procura de marcas pelo corpo. — Onde bateu, Bruno? – perguntou com a voz firme.


			— Aqui – disse apontando para a parte lateral do quadril e descendo até o meio da coxa.


			Nathalia abaixou as calças dele e, antes que o pânico tomasse conta, se levantou, pegou sua bolsa e, em seguida, pegou o menino no colo enquanto ele ainda tentava colocar a roupa de volta no lugar.


			Passou rapidamente pela sala, cozinha, corredor e por Joana.


			— Ele caiu! Tô indo para o hospital, te ligo! – Foi a única coisa que ela conseguiu dizer.


			O café ficava do lado de um ponto de táxi, então assim que chegou na calçada já havia um carro com um motorista conhecido dela.


			— Para o hospital, Ricardo! – disse apressada enquanto ele abria a porta. – O mais rápido que você puder! – Ele assentiu rapidamente.


			— Como caiu filho?


			— Só tropecei, mãe!


			— Que horas foi isso?


			— Na hora do recreio. 


			— Por que você não contou para nenhuma professora? – perguntou com um tom mais bravo do que pretendia.


			— Eu achei que não tinha sido nada – respondeu apoiando a cabeça no ombro dela. – Desculpa, mãe!


			Seus olhos estavam fracos e o suor começava a brotar em sua testa.


			— Meu amor, não precisa se desculpar, mas me promete que vai me avisar sempre que isso acontecer?


			— Prometo. 


			— Você vai ficar bem, meu príncipe. Logo, logo você vai ficar bem – falou dando um beijo na testa dele.


			Eles moravam a apenas 10 minutos do hospital, entrou pelo pronto-socorro carregando ele no colo, pois ele já não tinha forças para andar.


			— Ele tem hemofilia e caiu, acho que pode ter tido uma hemorragia! – falou para a atendente, que rapidamente tomou as providências necessárias levando o garoto para uma outra ala onde o colocaram deitado em uma maca. 


			— Quantos anos ele tem? – perguntou um médico se aproximando. 


			— 7 anos – respondeu sem olhar para cima, ainda segurando as mãos trêmulas do menino. 


			O médico examinou-o e se virou para falar com ela. 


			— Iremos levá-lo para fazer alguns exames – Fez uma pausa olhando para o rosto dela. – Nathália?


			Ela levantou os olhos e viu um médico de aproximadamente cinquenta e poucos anos, japonês e que não via há muito tempo olhando diretamente para seus olhos.


			— Doutor Shin – respondeu com a voz fraca.


			— É seu filho?


			— Sim – disse baixando os olhos e sentindo um peso sobre seus ombros. Não tinha coragem de olhar para ele. 


			— Ok, depois conversamos, iremos cuidar dele, não se preocupe, espere e logo chamamos você. – Ela apenas assentiu com a cabeça.


			— Por favor, doutor, cuide bem dele?! 


			Ele apenas assentiu com a cabeça, e Nathália viu seu filho sendo carregado pelo médico de jaleco branco, que, provavelmente, já teria adivinhado que aquele poderia ser seu neto. 


			Duas horas se passaram quando finalmente a enfermeira apareceu e pediu para que ela a acompanhasse. Bruno estava em um quarto privado, ela não tinha dinheiro para pagar por aquilo, mas imaginou que Dr. Shin teria feito o pedido. Seu filho estava dormindo e sua aparência estava tranquila, até a cor de seus lábios estava normal. Ela sentou-se ao seu lado e pegou em sua mãozinha deixando o ar pesado sair de seus pulmões. Não viveria sem ele, não podia imaginar se um dia não chegasse a tempo… Só de pensar seu corpo todo estremeceu. Deu um beijo em sua mão, fechou os olhos e agradeceu mais uma vez a Deus. Tinham sido tantas vezes que ela já havia passado por isso, mas em todas elas, Deus o guardou, e ela sabia que continuaria guardando. Ficou ali olhando para seu filho, cada detalhe do seu rosto, os cabelos pretinhos e lisos que caiam sobre a testa, olhos puxados e lábios finos.


			Ouviu a porta abrir e dois médicos entraram. Ela fez menção de ficar em pé, mas quando chegou na metade do caminho suas pernas bambearam e ela teve que se sentar novamente na cadeira. Movimento que foi notado pelos dois médicos que agora desviavam o olhar dela e olhavam direto para Bruno.


			Ela respirou fundo, juntou forças e se colocou em pé.


			— Ele está bem – disse Doutor Shin, agora olhando para ela. – Precisará ficar aqui mais 1 ou 2 dias para se recuperar. – Ele olhou para o outro médico e respirou fundo. – Vou deixar vocês a sós. 


			— Obrigada, Doutor Shin – respondeu quase tão baixo que ela mesma não pareceu ouvir.


			O outro médico se aproximou mais de Bruno olhando cada detalhe de seu rosto. Nathália sentiu suas pernas enfraquecerem novamente. Haruto tinha 1,79 de altura, cabelos castanhos bem escuros, curtos e levemente desalinhados, deixando cair algumas pontas na sua testa enquanto ele curvava o rosto para olhar o menino mais de perto. Seus olhos puxados eram castanho-claros, quase mel e ela podia ver o quanto de perguntas pairavam ali, nos olhos e no seu rosto levemente quadrado. Ele estava com a barba feita e ficou bem claro o quão tenso estava quando ele travou o maxilar com força. 


			Era tão difícil estar na frente dele, mesmo que tivesse imaginado esses momentos milhares de vezes nos últimos 8 anos. Em todas as vezes imaginava o que ele falaria, e depois o que ela falaria, ou se ela falaria primeiro e depois ele responderia. Tentou ler sua expressão com mais atenção e era doloroso demais o que via. Confusão e dor. Nathália tentava se preparar para ouvir sua voz, ouvir talvez ele gritar com ela, fazer milhões de perguntas, porém, o que ele fez foi virar as costas e sair do quarto sem dizer nem uma palavra.


			Essa cena realmente nunca havia passado pela sua cabeça. Ficou olhando ele se afastar, suas costas mais largas do que se lembrava, aliás tudo nele estava diferente, mas, de certa forma, exatamente igual. Se sentou na cadeira novamente sem saber o que pensar, sentir ou fazer.


			Ele voltaria, isso ela tinha certeza. Sabia que era melhor assim, que já estava mais que na hora dele saber, mas se sentia tão envergonhada por não ter tido coragem de falar antes. Tinha errado, e muito, e sabia que seria difícil consertar esse erro. Entretanto, Bruno estava bem e isso, definitivamente, era tudo que mais importava. Olhou para o rosto de seu filho adormecido e mais uma vez agradeceu a Deus por ele estar bem. Lembrou que Joana já havia mandado várias mensagens e aproveitou para responder. 


			“Ele está bem, Jo, não se preocupe, devemos ficar mais um dia aqui no hospital. Depois te ligo.”


			Quando Bruno acordou já havia anoitecido. Ele conseguiu se alimentar e estava conversando animado com Nathália quando Dr. Shin entrou novamente com Haruto.


			— Vejo que ele já está recuperado! – Dr. Shin disse com a voz leve.


			— Bruno, esse é o Doutor Shin, que cuidou de você, e esse é… – Ela fez uma pausa. – O Doutor Haruto, ele era amigo da mamãe.


			— Olá, Bruno! – disse Haruto, chegando mais perto do menino e se sentando aos pés da cama. Só de Nathália escutar a voz dele, já sentia seu corpo estremecer.


			— Oi, o senhor era amigo da minha mãe mesmo?


			— Era sim, por bastante tempo.


			— Ela sempre fala de você – disse sem rodeios. – Falou que o senhor era seu melhor amigo, mas, como nunca tinha te visto, achei que não queria mais ser amigo dela. 


			Haruto voltou os olhos para Nathália e ela se encolheu levemente na cadeira.


			— Olá, Nathália, como tem passado? – Ele não esperou a resposta e voltou a olhar para Bruno. – Que bom saber que sua mãe já falou de mim para você. 


			Ele examinou cada detalhe do rosto do menino, cabelos escuros bem lisinhos. Olhos puxados iguais aos dele e o menino também o examinava.


			— Não sabia que você era japonês! – Bruno disse. – Na verdade, nunca parei pra pensar que Haruto era um nome japonês – acrescentou, levando a mão na testa e balançando a cabeça.


			— Eu sou, meu pai e minha mãe também são – falou apontando para o Dr. Shin.


			— Meu pai também – disse Doutor Shin. – Mas minha mãe era mexicana. 


			Bruno olhou para Nathália pensativo e falou baixinho, como se os outros não pudessem ouvir.


			— Ele é o Haruto mesmo?


			— Sim, filho – Nathália respondeu, também sussurrando. – Eu falei que ele existia mesmo e você duvidou de mim. 


			— Claro né, eu nunca vi ele lá na África.


			— Eu falei que ele estava no Brasil – acrescentou, ainda aos sussurros.


			— Nunca tive um amigo assim igual a mim. Você me acha muito novo para ser meu amigo? – perguntou o menino, olhando para Haruto e voltando a falar em volume normal.


			— Quantos anos você tem? – perguntou Haruto, já sabendo a resposta.


			— Quase 8.


			— Bom, já que são quase 8, acho que posso ser seu amigo, sim. 


			Bruno abriu um sorriso e olhou para Nathália procurando aprovação, ela assentiu e ele voltou a olhar para o médico.


			— Minha mãe disse que você gostava de jogar videogame e que você era muito bom.


			— Eu gosto, sim, e você?


			— Eu gosto, mas não sou tão bom quanto Daraja.


			— Quem é Daraja?


			— Meu melhor amigo – respondeu descontraído.


			— Podemos jogar qualquer dia e te ensino uns truques. Sua mãe te disse mais alguma coisa? – perguntou na tola esperança do menino mesmo saber algo a mais. 


			— Muitas coisas, ela sempre falou de você... – Ele fez uma pausa quando ouviu a Nathália dar uma tosse que conhecia ser de censura. – Do senhor – corrigiu-se. – Sua cor preferida é verde, você gosta de rock, não gosta de melão, morava ao lado dela, gosta de assistir filmes de terror… – Enquanto Bruno entregava uma lista completa, como se a mãe o tivesse obrigado a decorar tudo isso, Haruto olhou para Nathália com mais dúvida do que antes. 


			— Mas por que ela te contou tudo isso?


			— Porque você é o melhor amigo dela, desde sempre – disse. Haruto se esforçou para respirar e Nathália se levantou antes que ele a olhasse novamente e se aproximou do Doutor Shin, que estava um pouco afastado, perto da janela.


			— Não sei o que houve, mas espero que você arrume um horário na sua agenda para levar ele em casa. Minha esposa vai amar conhecê-lo – disse Dr. Shin vendo ela se aproximar. 


			— Levarei, sim. Peço desculpa, sei que tenho muita coisa para explicar. 


			— Não precisa explicar nada para mim, mas certamente precisará explicar para ele. 


			— Eu irei – falou mordendo o lábio inferior enquanto examinava seu filho conversando.


			— Como estão seus pais?


			— Meus pais? – Nathália não queria acrescentar mais drama à situação que já estava por si só complicada, mas também não queria mentir. – Infelizmente, faz anos que não os vejo – respondeu voltando seu olhar para fora. 


			— Lamento saber disso, não vou dizer que entendo – falou baixando a voz. – Mas sei que não é o momento certo de falar sobre isso. Só te peço que nos dê a oportunidade de conhecê-lo.


			Ela nunca havia tirado Bruno da vida deles, não teve opção e não sabia como voltar ao Brasil. 


			— Não sairemos do Brasil, senhor, e tenho certeza de que Bruno ficará feliz em conhecer mais sua família, no momento apropriado.


			— Certamente. Com licença! – falou e se retirou do quarto. 


			Nathália voltou os olhos para Haruto e Bruno, os dois falavam sobre alguma fase de um jogo de videogame. Conversavam como se se conhecessem desde sempre. Ela respirou aliviada por Bruno se dar bem com Haruto, mas não tinha ideia como iria dar a notícia de que o médico de olhos puxados iguais aos dele era, na verdade, seu pai. Também teria que se explicar para Haruto, que, aparentemente, não duvidava, nem por um segundo, que Bruno era seu filho. Se encostou na parede perto da janela e ficou de longe tentando colocar a cabeça no lugar. Só estava aliviada por Bruno estar bem. Entretanto, ver Haruto novamente parado ali, aos pés de Bruno, trazia emoções demais para ela. Ele já era um homem, seus traços eram fortes, e mesmo sorrindo para Bruno podia ver que ele estava tenso de estar ali também. Seu coração continuava acelerado, agora, o vendo de perto, parecia que as emoções do passado jorravam dela como se tudo tivesse acontecido ontem. Mas agora ele estava usando uma aliança de compromisso que não era a mesma que ele tinha dado pra ela anos atrás. Ele era comprometido.


			
Memórias


			Ela não se lembrava exatamente como se conheceram, em sua cabeça sempre foram vizinhos e ele sempre estava ao seu lado.


			Mesmo sendo 3 anos mais velho, estudando em salas diferentes, Haruto a tratava bem e se alguém a tratasse mal, ele a protegia. Ela era linda, cabelos pretos e olhos escuros, sua pele branca deixava seus cabelos ainda mais destacados, lábios cheios e, com 12 anos, seu corpo já chamava mais atenção dos meninos do que Haruto gostaria. 


			— O que o Miguel queria com você? – perguntou Haruto quando ela saiu para o intervalo. – Vi que vocês estavam conversando sozinhos.


			— Ele falou que gostava de mim e que queria ser meu namorado. 


			— O quê?! E o que você respondeu? – perguntou enciumado. 


			— Falei que não queria ser namorada dele – respondeu sincera. 


			— Oi, Nat! – falou um menino de cabelos loiros passando ao lado deles com um sorriso largo no rosto. 


			— Oi, João – respondeu em tom educado, mas sem dar muita atenção para o menino. 


			— Vamos lá no jardim – falou Haruto, segurando na mão dela. 


			Os dois sentaram no gramado, enquanto Haruto a observava comendo um sanduíche com patê de atum despreocupadamente. 


			— Você não pode namorar com nenhum desses meninos! – falou voltando ao assunto.


			— Por que não? – perguntou de boca cheia. 


			— Você quer namorar com algum deles?


			— Não. Só vou namorar com você, já te falei isso quando eu tinha 9 anos. 


			— Então você deve dizer pra eles que já tem um namorado.


			— Tá bom, eu falo – respondeu dando de ombro e dando mais uma mordida em seu sanduíche. 


			Ela não percebia que era bonita e que chamava atenção dos meninos mesmo tendo só 12 anos. Ela não ligava para essas coisas. E o único menino que ela confiava era Haruto, seu vizinho e amigo de sempre.


			Ela gostava de passar tempo com ele mais do que tudo, mas ainda não tinha sentido nada diferente, para ela não haveria diferença se falasse que ele era seu namorado ou seu melhor amigo. Ele já era o Haruto, e isso era tudo que importava.


			Ele sempre segurava sua mão, ele sempre deixava ela mexer em seus cabelos e ele sempre acariciava os cabelos dela. Isso eles já faziam antes de namorar, então quando ele passou a segurar as mãos dela todos os dias dizendo que agora tinham que andar assim por serem namorados, ela olhou para ele e disse:


			— Mas você sempre segurou minha mão!


			— Agora vou segurar como namorado e não como amigo.


			— Mas qual é a diferença?


			— A diferença é que agora você sabe que sou seu namorado e só eu posso segurar sua mão.


			— Ninguém mais segura minha mão mesmo – respondeu baixo, dando de ombros.


			Ela parecia não ter a mínima ideia do que um namoro significava e não se importava de maneira nenhuma. Haruto, por já ter 15 anos, sabia que teria que ser muito paciente, e apesar de ele não ter tido quase experiência nenhuma também, já gostava dela há algum tempo e não só como amiga. 


			Depois de 2 meses que ele havia decidido que eles seriam namorados, uma das amigas de Nathalia, chamada Thainá, perguntou para ela, na frente de Haruto, se os dois costumavam se beijar. Nathália ficou vermelha, pois nunca havia pensado nisso. 


			— Pelo visto vocês nunca se beijaram – falou rindo.


			— Não acho que seja da sua conta o que fazemos ou não, Thainá – respondeu Haruto, em tom sério. 


			
Fim das memórias


			Nathália viu Haruto se levantando e vindo em sua direção. Seu coração estremeceu e ela se endireitou.


			— Ele está bem, amanhã já poderá sair. – Começou. – Onde você mora?


			— Eu… – sua voz saiu fraca e ela tossiu para ver se a voz saía com um pouco mais de força. – Eu moro próximo ao Hospital. Uns 10 minutos de carro, não sei se conhece o bairro Lagoa Pequena.


			— Conheço, sim. Eu vou levar vocês amanhã até lá – comunicou, e ela sabia que não adiantava dizer não. Aliás, nem tinha o direito de impedir, apenas acenou com a cabeça, enquanto sentia seu rosto queimar com a proximidade dele. Olhou para Bruno, ele estava no celular. Haruto passou a mão nos cabelos e deixou o ar sair pesado. – Acho melhor a gente conversar depois. Como meu pai é o médico responsável por ele, não acho que ele receberá alta sem meu conhecimento. 


			— Você acha que eu vou embora sem te falar?


			— Acho, e também acho que eu tenho todo o direito de pensar assim – respondeu sério e ela sabia que ele tinha razão.


			— Você não sabe de nada …


			— Sim, eu não sei de nada – disse interrompendo ela –, mas nada do que você disser será capaz de me fazer entender como você pôde esconder isso de mim por 8 anos – sussurrou com o rosto cheio de raiva. – Ele sabe tudo sobre mim, e eu não sei nada, absolutamente nada, sobre ele.


			— Você não precisa me entender, mas só te peço que tenha calma com ele. Me dê um tempo.


			— Mais tempo?


			Ela não via nada conhecido em seu olhar, não sabia nada do que havia passado com ele nesses oito anos.


			— Mãe, o Daraja está perguntando se eu tô bem. Eu já tô bem, não tô? 


			— Claro que está meu amor – respondeu. 


			— Você está ótimo – acrescentou Haruto.


			O menino voltou os olhos para o celular e voltou a digitar. 


			— Olha, Nathália – falou voltando os olhos para ela e falando quase como um sussurro –, pra mim é difícil até olhar pra você, já era difícil acreditar que você fez o que fez antes, e agora, sabendo que você fez tudo isso com um filho meu na barriga… – Ele passou as mãos nos cabelos e desviou o olhar por um momento voltando a olhar para Bruno, que continuava no celular. – Eu não tenho ideia de quem você é e como você pode ter mudado tanto. 


			Ela não teve reação ao ver raiva nos olhos dele. 


			— Amanhã eu levo vocês para casa e espero que você não ouse esconder ele novamente. 


			Ele se despediu de Bruno, e Nathália continuou encostada na janela sem sentir se seu coração estava batendo ou não. 


			O relógio marcava 2 da manhã, Bruno dormia e Nathália não. Ela deixou o quarto para ir tomar um ar no jardim. Quando era menor, odiava hospitais, mas agora podia dizer que estava quase acostumada. Havia ido há tantas consultas com Bruno na África que estar em um hospital no Brasil não era nada. A pobreza que viu era imensamente triste. Pessoas que passavam dias sem receber tratamento e, quando recebiam, não tinham a menor condição de comprar qualquer medicação receitada. Ela mesma tinha muita dificuldade de pagar qualquer tratamento que o Bruno precisava. Sentou-se em um banco de frente para uma pequena fonte que saía água da boca de um anjo. De qualquer forma, hoje ela estava em uma situação financeira bem melhor do que antes. Respirou fundo e sentiu o peso sobre seus ombros ao lembrar-se de Haruto e da decepção em seus olhos. 


			— Boa noite, Nathália. 


			Ela levantou os olhos e viu o Dr. Shin se aproximando. 


			— Boa noite, Doutor – respondeu se levantando, enquanto ele fazia um sinal com a mão para ela se sentar novamente e se sentou ao seu lado. – Passei no quarto e vi que você não estava lá. 


			— Queria tomar um ar. Achei que o senhor já teria ido embora.


			— Só irei depois que dar alta para Bruno.


			— Claro – consentiu sem graça.


			— Você ficou esses anos todos na África? 


			— Sim. Voltamos só há alguns meses. 


			— Como é a vida lá? Em que país estava?


			— Cabo Verde. 


			— Nunca fui lá.


			— É um país muito bonito que está se desenvolvendo bastante, tanto na área da educação como na saúde. Porém ainda tem muita gente que mal tem condições de sobreviver. O clima é sempre quente, o que atrapalha bastante a produção de alimentos, mas eles são sempre animados, alegres e muito receptivos. 


			— São ilhas, certo?


			— Sim. 


			— O Bruno gosta do mar?


			— Adora e diz que sente falta de poder brincar na areia, já que aqui eu raramente deixo ele ir brincar no parquinho que tem perto de casa.


			— Eu entendo a hemofilia, mas não posso nem imaginar o que é ter um filho assim. Ainda mais que crianças são, por si só, cheias de energia. Tive somente um caso como o dele e, quando o conheci, ele já era adulto. 


			— É difícil, mas graças a Deus ele está bem, e confesso que ter vocês por perto será incrivelmente mais fácil – ela disse olhando para ele com um sorriso e voltou a olhar para a fonte. – Como ele está? Seu filho! 


			— Acho que, como médico, eu posso classificar como estado de choque – falou rindo para ela. – Ele precisará de algum tempo para assimilar tudo. Depois que vocês sentarem e conversarem, tenho absoluta certeza de que ele ficará bem. 
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